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1. INTRODUÇÃO 

As áreas alteradas na Amazônia brasileira ocupam expressiva proporção do território. A 

reincorporação dessas áreas ao processo produtivo, a partir de plantações florestais, pode contribuir 

significativamente para o aumento da oferta de madeira de elevado valor econômico, e diminuir a pressão 

sobre as florestas nativas, além de promover a minimização de danos 

ambientais decorrentes do aumento na emissão de gases de efeito estufa; perdas de solo, água e 

nutrientes, além da biodiversidade que deve ser considerada (HENTZ et al., 2011). Para a pesquisa o desafio 

colocado é oferecer opções de sistemas agrícolas e florestais passíveis de utilização. E, além disso, é preciso 

que os sistemas de plantios florestais escolhidos, além de economicamente atrativos, sejam adequados à 

legislação ambiental em termos de manutenção de Áreas de Reserva Legal (ARL).  

Com a finalidade de contribuir para o fomento de plantios florestais na Amazônia, este trabalho tem 

por objetivo selecionar fungos micorrízicos nativos em áreas degradadas da Fazenda Cristalina, a fim de propor 

um modelo de produção florestal sustentável para áreas degradadas.  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Em cada área degradada identificada na fazenda Cristalina, foram coletadas aleatoriamente 10 

amostras simples de solo, a uma profundidade de 10 cm. Estas amostras foram misturadas e se constituíram 

em amostras compostas, as quais foram encaminhadas para o Laboratório de Microbiologia da Faculdade de 

Ciências Agrárias de Marabá, onde foram mantidas em temperatura ambiente para a extração dos esporos e 

posterior caracterização e identificação das espécies de fungos micorrízicos.  

A técnica empregada para a extração dos esporos de fungos micorrízicos foi a de peneiramento úmido 

de Gerdemann; Nicolson (1963) e centrifugação em sacarose a 40% segundo Jenkins (1964). A identificação 

das espécies de FMAs encontradas foi feita através da observação das características morfobiológicas externas 

de sua formação com auxílio de uma lupa esteroscópica . Em seguida foram feitas lâminas microscópicas para 

posterior classificação. O número de esporos de FMAs foi submetido à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey 5%, utilizando-se os procedimentos disponíveis no programa estatístico 

SISVAR (FERREIRA, 2000). 

Após a identificação dos gêneros e espécies de fungos micorrízicos, um banco de inóculo foi 

instalado para a multiplicação dos esporos para produção do inoculante. 

3. RESULTADO E DISCUSSÕES 

As espécies de fungos micorrízicos caracterizadas variaram de acordo com  os sistemas de produção 

estudados.  Na tabela 1, encontram-se as espécies de fungos micorrízicos identificados nos sistemas de 

monocultivo de cupuaçu, SAFs (contendo capoeira x mandioca; capoeira x babaçu; capoeira x castanheira; 

capoeira x mamona; mandioca x babaçu; leguminosa arbórea x mamona), capoeira queimada, roça de corte e 

queima, roça de corte e queima em regeneração, sendo  observados a presença de seis espécies de FMAs, 

pertencentes ao gênero Acaulospora, Gigaspora, Glomus,  Scutellospora  e uma espécie com taxonomia não 

identificada. Os gêneros que tiveram maior freqüência de ocorrência foram Glomus e Acaulospora, que 

ocorreram em todas as amostras avaliadas, enquanto que Gigaspora e Scutellospora apresentaram baixa 

frequência de ocorrência. 
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Tabela 1. Número de esporos de FMAs em 50 mL das amostras de solos coletadas nos sistemas  de monocultivo de 

cupuaçu, SAF's contendo capoeira x mandioca; capoeira x babaçu; capoeira x castanheira; capoeira x mamona; mandioca 

x babaçu; leguminosa arbórea x mamona e sistema de capoeira queimada, sistema de roça de corte e queima e sistema de 

roça de corte e queima em regeneração  no Projeto de Assentamento Palmares II, no Município de Parauapebas – PA 

(Média de 10 repetições). 

Espécies Cupuaçu SAFs 
Capoeira 

queimada 

Roça de corte e 

queima 

Roça de corte e 

queima em 

regeneração 

Genêros 

Acaulospora 

escrobiculata 
28 Ab 

42 

Aa 
 0 Dd 0 Dd 3 Cc Acaulospora 

Gigaspora 

margarita 
0 Cb 18Ca 0 Db 0 Db 0 Db Gigaspora 

Glomus clarum 0 Cc 10Dc  21B b 18B b 20 Aa 

Glomus 

Scutelospora 

 

Glomus etunicatum 14 Bb 
31 

Aa 
42A a 38A a 6B b  

Scutellospora 

heterogama 
4 Bb 

12  

Ba 
1C c 1C c 2C c  

Não identificada 0 Cb 0Db 0 Db 0Db 1 Da  

Médias seguidas da mesma letra minúscula nas linhas e maiúscula nas colunas não diferem estatisticamente entre si  

pelo método de Tukey (5%) de probabilidade. 

Estes dados corroboram com os encontrados  Hentz et al.,(2011), onde as mesmas espécies e gêneros 

foram encontradas no Projeto de Assentamento Araras também na região sudeste do Pará. 

Na roça de mandioca e na pastagem com Brachiaria brizantha,  foram caracterizadas sete espécies 

de FMAs. A espécie Glomus manihots apareceu apenas no cultivo de mandioca. Os indivíduos de maior 

frequência foram os gêneros Glomus, e os de menor foram Acaulospora seguida da espécie não identificada 

(Tabela 3). 

Tabela 3. Número de esporos e gêneros de FMAs em 50 mL das amostras de solos coletadas nos sistemas de roça de 

mandioca e área de pastagem de braquiaria (Brachiaria brizantha) no (Média de 10 repetições). 

Espécies Roça de mandioca 

Pastagem de 

braquiaria 

(Brachiaria 

brizantha) 

Gêneros 

Acaulospora scrobiculata 0 Db 1 Da 

Acaulospora 

Gigaspora 

Glomus 

Scutelospora 

Não identificada 

Gigaspora margarita 0 Db 12 Ca  

Glomus clarum 15 Ca  7 Bb  

Glomus etunicatum 18 Bb 80 Aa  

Glomus manihots 43 Aa 0 Db  

Scutellospora heterogama 10 Ad 1 Da  

Não identificada 0 Db 1 Da  

Médias seguidas da mesma letra minúscula nas linhas e maiúscula nas colunas não diferem estatisticamente entre si 

pelo método de Tukey (5%) de probabilidade 

A elevada frequência do gênero Glomus confirma que o gênero possui vasta distribuição na zona 

tropical incluindo os agroecossistemas (SILVA-JÚNIOR, 2004). As micorrizas sofrem influência do solo e da 

espécie vegetal hospedeira, conseguindo altos níveis de esporulação e colonização quando o solo apresenta 

baixa fertilidade e condições de estresse, o que pode justificar a alta frequência dos FMAs no sistema de 

capoeira queimada, sistema de roça de corte e queima, sistema de roça de corte e queima em regeneração e 

nos sistemas de roça de mandioca e área de pastagem de braquiaria (Brachiaria brizantha). 
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4. CONCLUSÃO 

O gênero Glomus foi o que mais se destacou, seguido do gênero Scutelospora, confirmando a elevada 

frequência nos biomas amazônicos degradados.  
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